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Utilização de 1-MCP na conservação pós-colheita de uvas finas de mesa cv. 
Itália 

 
Daiane de Marco1, Jéssica Fernanda Hoffmann1, Lucimara Rogéria Antoniolli2, Ana Beatriz 

Costa Czermainski3 
 

Objetivou-se avaliar o efeito da aplicação 1-MCP (1-metilciclopropeno) na 
conservação pós-colheita de uvas ‘Itália’. Cachos de uva ‘Itália’ colhidos em 
vinhedo comercial foram selecionados quanto à uniformidade e sanidade das 
bagas e divididos em 5 lotes iguais sendo, cada um deles submetido a um dos 
seguintes tratamentos: Controle, 1-MCP 2000 ppb por 12 horas; 1-MCP 2000 
ppb por 24 horas; 1-MCP 3000 ppb por 12 horas e 1-MCP 3000 ppb por 24 
horas. Os cachos controle e os cachos tratados foram acondicionados 
individualmente em sacos plásticos perfurados e em caixas de papelão ondulado 
sendo armazenados em câmara refrigerada (0 ± 1 °C e 90 ± 5% UR) durante o 
período de 60 dias. Os cachos foram avaliados antes do tratamento, a cada 12 
dias de refrigeração e após 5 dias em condição de ambiente simulado (20 ± 1 
°C) quanto a perda de massa, incidência de podridões, degrana, secamento do 
engaço e firmeza das bagas. Os cachos tratados com 1-MCP 2000ppb/24h 
apresentaram maior perda de massa durante a refrigeração (4,3%) quando 
comparados aos tratamentos controle e 1-MCP 3000ppb/12h, já em ambiente 
simulado não houve diferença entre os tratamentos (6,7 a 7,6%). Aos 36 dias, os 
cachos tratados com 1-MCP 3000ppb/12h apresentaram menor incidência de 
podridões (2,0%), enquanto que aos 60 dias, os tratamentos com 1-MCP 
2000ppb/12h e controle foram os que apresentaram menor incidência (2,2 e 
3,3%, respectivamente), não diferindo entre si. O tratamento com 1-MCP 
3000ppb/24h apresentou maior incidência de degrana (12,5%) aos 48 dias de 
refrigeração, não havendo diferença significativa entre os tratamentos nos 
demais períodos de armazenamento. Aos 24 dias de refrigeração, todos os 
tratamentos apresentavam cachos com início do secamento do pedicelo e do 
ápice do engaço. O maior percentual de cachos com ausência de secamento foi 
observado até os 48 dias de armazenamento refrigerado nos tratamentos: 
Controle, 1-MCP 2000ppb/12h e 1-MCP 2000ppb/24h enquanto que os demais 
tratamentos já apresentavam início do secamento do eixo principal. Em ambiente 
simulado, os cachos tratados com 1-MCP 3000ppb/24h foram os que 
apresentaram maior secamento do engaço. Não houve diferença na firmeza das 
bagas dos diferentes tratamentos, porém houve redução nesse atributo com o 
avanço do período de armazenamento, principalmente a partir de 48 dias de 
refrigeração + 5 dias em ambiente. Os tratamentos com 1-MCP não tem efeito 
benéfico sobre os atributos de qualidade de uvas de mesa ‘Itália’, que podem ser 
mantidas por 36 dias sob condição de 0 ± 1 °C e 90 ± 5 % UR. 
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